
Aula 27 3 Introdução a Softwares de Análise 
Qualitativa (NVivo, MAXQDA)
Desvendando o Universo Qualitativo: Uma Introdução aos Softwares NVivo e MAXQDA

Olá, futuro pesquisador! Sabemos que a jornada acadêmica e profissional pode ser exaustiva, mas a busca por 
conhecimento é um motor poderoso. Imagine-se diante de uma montanha de entrevistas, documentos, vídeos e 
áudios, todos repletos de informações valiosas, mas aparentemente desconexas. Como transformar esse volume 
de dados qualitativos em insights claros e impactantes?

É exatamente para desmistificar esse processo que estamos aqui. Nesta aula, vamos explorar como a tecnologia 
pode ser sua maior aliada na pesquisa qualitativa, transformando o que antes era um desafio monumental em uma 
tarefa organizada e eficiente. Você descobrirá que a análise de dados qualitativos não precisa ser um labirinto, mas 
sim um caminho bem pavimentado.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender o papel fundamental dos softwares de análise qualitativa 
(QDA Software), identificar as principais funcionalidades de ferramentas como NVivo e MAXQDA, e entender como 
elas podem otimizar a organização, codificação e visualização dos seus dados. Prepare-se para dar um salto de 
qualidade em suas pesquisas, seja para um trabalho acadêmico ou para aprimorar suas habilidades para o 
mercado.

Navegaremos por uma visão geral desses softwares, entenderemos como organizar e codificar dados textuais de 
forma inteligente, exploraremos as poderosas ferramentas de busca e visualização, e, finalmente, discutiremos as 
vantagens inegáveis de incorporar essas tecnologias em sua prática. Vamos juntos desvendar esse universo!



O Desafio dos Dados Qualitativos e a 
Ascensão do QDA Software
Você já se sentiu sobrecarregado ao tentar organizar anotações de entrevistas, transcrever grupos focais ou 
analisar pilhas de documentos para um trabalho ou projeto? A pesquisa qualitativa, com sua riqueza de detalhes e 
profundidade, muitas vezes nos presenteia com um volume imenso de dados textuais, visuais e sonoros. Essa 
abundância é uma bênção, pois nos permite capturar nuances e significados profundos, mas também pode se 
tornar um verdadeiro desafio logístico.

Imagine que você é um bibliotecário encarregado de organizar uma biblioteca gigantesca, mas sem um sistema de 
catalogação. Cada livro precisa ser lido, suas ideias principais identificadas e agrupadas manualmente. É um 
trabalho hercúleo, demorado e sujeito a erros, não é? Da mesma forma, a análise manual de dados qualitativos, 
embora possível, pode ser extremamente trabalhosa, repetitiva e, em grandes volumes, até inviável.

É nesse cenário que os Softwares de Análise Qualitativa de Dados (QDA Software) entram em cena, surgindo 
como verdadeiros "assistentes digitais" para o pesquisador. Eles não substituem sua capacidade analítica ou sua 
interpretação crítica, mas automatizam as tarefas mais mecânicas e repetitivas, liberando você para focar no que 
realmente importa: a construção de sentido a partir dos dados. Pense neles como o sistema de catalogação digital 
da sua biblioteca de pesquisa, permitindo que você encontre, organize e conecte informações com uma agilidade 
e precisão antes inimagináveis.

Essas ferramentas foram desenvolvidas para auxiliar em todas as etapas do processo de análise qualitativa, desde 
a importação e organização dos dados brutos até a codificação, a busca por padrões e a visualização dos 
resultados. Elas oferecem um ambiente estruturado onde a complexidade dos dados qualitativos pode ser 
gerenciada de forma sistemática, aumentando a rigor e a transparência da sua pesquisa.

Desafios da Análise Manual
Volume imenso de dados textuais

Trabalho repetitivo e demorado

Maior suscetibilidade a erros

Dificuldade em encontrar padrões

Benefícios do QDA Software
Automação de tarefas mecânicas

Organização sistemática dos dados

Maior rigor metodológico

Aumento da transparência da pesquisa



NVivo e MAXQDA: Seus Aliados na Pesquisa
Com a crescente complexidade e volume dos dados na pesquisa contemporânea, ter as ferramentas certas à 
disposição faz toda a diferença. No universo dos softwares de análise qualitativa, dois nomes se destacam como 
líderes de mercado e preferência acadêmica: NVivo e MAXQDA. Ambos são robustos e oferecem um leque 
impressionante de funcionalidades, mas cada um possui suas particularidades que podem se alinhar melhor ao seu 
estilo de trabalho ou às necessidades específicas do seu projeto.

Pense em NVivo e MAXQDA como dois carros de alta performance, ambos capazes de levá-lo ao seu destino com 
eficiência, mas com painéis e "sensações de direção" ligeiramente diferentes. O NVivo, desenvolvido pela QSR 
International, é amplamente reconhecido por sua interface intuitiva e por ser um dos pioneiros no campo, 
oferecendo um ambiente completo para gerenciar e analisar dados de diversas fontes. Já o MAXQDA, da VERBI 
Software, é conhecido por sua flexibilidade e por ser particularmente forte em métodos mistos, além de oferecer 
uma integração fluida com dados quantitativos.

Ambos os softwares permitem que você importe uma vasta gama de dados 3 desde transcrições de entrevistas e 
documentos PDF até vídeos, áudios, imagens e até mesmo dados de redes sociais e pesquisas online. Uma vez 
importados, eles se tornam o seu "laboratório digital", onde você pode organizar, codificar, memoizar (criar 
anotações sobre seus dados e códigos), e realizar consultas complexas para descobrir padrões e relações. A 
grande sacada é que eles transformam o trabalho braçal de recortar e colar em um processo digital, rastreável e 
reversível, garantindo que cada passo da sua análise seja documentado e justificável.

Característica NVivo MAXQDA

Interface Mais guiada e estruturada Mais flexível e personalizável

Foco Análise qualitativa profunda, 
visualização

Métodos mistos, análise de texto, 
multimídia

Recursos Mapas conceituais, redes, auto-
codificação

Ferramentas de estatística, transcrição

Comunidade Grande e ativa, muitos tutoriais Crescente, forte em pesquisa social

Laboratório Digital
Ambiente completo para gerenciar e analisar dados 
de diversas fontes, transformando o trabalho 
manual em um processo digital eficiente.

Versatilidade
Capacidade de importar e trabalhar com diversos 
tipos de dados: textos, PDFs, áudios, vídeos, 
imagens e dados de redes sociais.



Organizando o Caos: Importação e Gestão 
de Dados
A primeira etapa crucial em qualquer análise qualitativa, seja ela manual ou assistida por software, é a organização 
dos seus dados brutos. Imagine que você acabou de realizar dezenas de entrevistas, coletou centenas de 
documentos e talvez até gravou alguns grupos focais. Sem um sistema, essa massa de informações pode parecer 
um emaranhado de fios, impossível de desvendar. É aqui que os softwares de análise qualitativa se tornam seus 
melhores amigos, transformando o "caos" inicial em um ambiente de trabalho estruturado e acessível.

Os softwares como NVivo e MAXQDA são verdadeiros "centros de comando" para seus dados. Eles permitem que 
você importe praticamente qualquer tipo de material que você tenha coletado: desde transcrições de entrevistas 
(em formato Word, PDF ou texto simples), artigos científicos, documentos de políticas públicas, até arquivos de 
áudio, vídeo, imagens e, mais recentemente, dados de redes sociais e da web (como tweets, posts de blogs ou 
comentários de fóruns). Essa capacidade de centralizar diferentes formatos de dados em um único projeto é uma 
das suas maiores vantagens.

Uma vez importados, esses dados são organizados em uma estrutura lógica dentro do software, geralmente em 
pastas e subpastas que você pode personalizar. Por exemplo, você pode ter uma pasta para "Entrevistas", outra 
para "Documentos Oficiais" e uma terceira para "Mídias Sociais". Dentro dessas pastas, cada arquivo é tratado 
como um "documento" que pode ser lido, anotado e, o mais importante, codificado. Essa organização inicial é 
como montar um arquivo digital inteligente, onde cada peça de informação tem seu lugar e pode ser facilmente 
recuperada.

Por exemplo, se você está analisando entrevistas sobre a experiência de estudantes universitários, você importaria 
cada transcrição para o software. Lá, você pode adicionar informações descritivas sobre cada entrevistado (idade, 
curso, gênero) como "atributos" ou "variáveis", o que permitirá, mais tarde, comparar as experiências de diferentes 
grupos. Essa preparação cuidadosa dos dados é a base para uma análise robusta e para garantir que você possa 
explorar as informações de forma sistemática e rigorosa.

Coleta de Dados
Entrevistas, documentos, áudios, vídeos, dados de 
redes sociais

Importação para o Software
Transferência dos arquivos para o ambiente do 
NVivo ou MAXQDA

Organização em Estrutura Lógica
Criação de pastas e subpastas para categorizar os 
materiais

Atribuição de Metadados
Adição de informações descritivas como atributos 
ou variáveis



A Arte da Codificação: Transformando Texto 
em Conhecimento
Depois que seus dados estão organizados dentro do software, a próxima etapa e, talvez, a mais crucial da análise 
qualitativa, é a codificação. Mas o que é codificar? Pense na codificação como o processo de "marcar" ou 
"etiquetar" segmentos dos seus dados (palavras, frases, parágrafos, imagens, trechos de áudio/vídeo) com um 
rótulo ou "código" que representa um tema, uma ideia, um conceito ou uma categoria. É como se você estivesse 
lendo um livro e, a cada ideia importante, colasse um post-it com uma palavra-chave.

A grande vantagem de usar softwares como NVivo ou MAXQDA para codificar é a agilidade e a sistematicidade 
que eles oferecem. Em vez de usar canetas coloridas e tesouras para recortar e agrupar trechos de texto, você 
simplesmente seleciona o segmento desejado na tela e atribui um código a ele com um clique. O software 
armazena todos os trechos codificados sob aquele rótulo, permitindo que você acesse rapidamente todas as 
ocorrências de um determinado tema em seu conjunto de dados.

Existem diferentes tipos de codificação que você pode aplicar. A codificação descritiva simplesmente resume o 
conteúdo do trecho. A codificação in vivo usa as próprias palavras do participante como código, mantendo a 
autenticidade da voz. Já a codificação temática é mais interpretativa, agrupando ideias relacionadas em temas 
mais amplos. O software facilita a criação de uma hierarquia de códigos, permitindo que você organize seus temas 
em categorias e subcategorias, construindo uma estrutura analítica robusta.

Por exemplo, imagine que você está analisando entrevistas sobre a experiência de trabalho remoto. Ao ler uma 
transcrição, você pode encontrar a frase: "Sinto falta do cafezinho com os colegas, daquela conversa rápida no 
corredor." Você pode selecionar essa frase e codificá-la como "Interação Social". Em outro momento, um 
participante diz: "A flexibilidade de horários é ótima, posso buscar meus filhos na escola." Você codifica isso como 
"Flexibilidade de Horário". O software então agrupa todas as falas sobre "Interação Social" e "Flexibilidade de 
Horário", permitindo que você compare e analise esses temas em profundidade. Essa capacidade de gerenciar e 
recuperar códigos de forma eficiente é o que transforma a análise qualitativa de uma arte intuitiva em uma ciência 
sistemática.

Tipos de Codificação
Codificação Descritiva: Resume o conteúdo do 
trecho

Codificação In Vivo: Usa as próprias palavras 
do participante

Codificação Temática: Agrupa ideias 
relacionadas em temas

Vantagens da Codificação Digital
Agilidade no processo de marcação

Recuperação rápida de todos os trechos de um 
código

Criação de hierarquias e relações entre códigos

Consistência na aplicação dos códigos

Exemplo Prático: Trabalho Remoto

"Sinto falta do cafezinho com os colegas, daquela 
conversa rápida no corredor."

Código: Interação Social

"A flexibilidade de horários é ótima, posso buscar 
meus filhos na escola."

Código: Flexibilidade de Horário



Explorando Conexões: Ferramentas de 
Busca e Consulta
Uma vez que você codificou seus dados, o próximo passo é ir além da simples organização e começar a 
desvendar os padrões e as relações ocultas. Codificar é como etiquetar cada peça de um quebra-cabeça gigante; 
agora, precisamos de ferramentas para nos ajudar a montar esse quebra-cabeça e ver a imagem completa. É aqui 
que as poderosas ferramentas de busca e consulta dos softwares de análise qualitativa se tornam indispensáveis.

Imagine que você tem milhares de post-its coloridos espalhados pela sua mesa, cada um com uma ideia 
codificada. Tentar encontrar todos os post-its que mencionam "inovação" E "desafio" ao mesmo tempo, ou que 
foram escritos por "participantes do grupo A", seria uma tarefa quase impossível manualmente. Os softwares de 
QDA resolvem esse problema com suas funcionalidades de consulta (queries). Eles agem como um "detetive de 
dados" super-rápido, capaz de cruzar informações e revelar conexões que seriam invisíveis a olho nu.

As consultas permitem que você faça perguntas específicas aos seus dados codificados. Por exemplo, você pode 
querer:

Encontrar todas as ocorrências de um código específico (ex: "Satisfação do Cliente").

Verificar onde dois ou mais códigos aparecem juntos (ex: "Motivação" E "Reconhecimento").

Identificar padrões de palavras ou frases em seus documentos.

Comparar a frequência de certos códigos entre diferentes grupos de participantes (ex: "Homens" vs. 
"Mulheres" em relação ao código "Equilíbrio Trabalho-Vida").

Essas ferramentas de busca e consulta são a espinha dorsal da análise interpretativa. Elas permitem que você 
teste suas hipóteses, explore novas conexões e aprofunde sua compreensão dos fenômenos estudados. Ao invés 
de se perder na vastidão dos dados, você pode direcionar sua atenção para os segmentos mais relevantes, 
construindo argumentos mais sólidos e embasados. É a transição de apenas organizar para realmente analisar e 
interpretar.

Busca Simples
Localização de palavras-chave ou 
códigos específicos em todo o 
conjunto de dados

Consultas Complexas
Combinação de múltiplos critérios 
usando operadores lógicos (E, 
OU, NÃO)

Descoberta de Padrões
Identificação de relações e 
tendências que não seriam 
visíveis com análise manual

0

30

60

90

Busca por Código Matriz de Códigos Busca de Texto Consulta Composta

Frequência de uso dos diferentes tipos de consulta em projetos de pesquisa qualitativa (dados ilustrativos)



Visualizando o Invisível: Mapas e Modelos 
Conceituais
A análise qualitativa, por sua natureza, lida com conceitos abstratos, relações complexas e narrativas ricas. 
Embora a codificação e as consultas nos ajudem a organizar e encontrar padrões, muitas vezes precisamos de 
uma forma mais intuitiva e visual para compreender a totalidade dos nossos achados. É como tentar descrever 
uma paisagem complexa apenas com palavras; uma imagem, um mapa, pode comunicar muito mais rapidamente e 
de forma mais impactante.

É por isso que os softwares de análise qualitativa incorporam ferramentas de visualização poderosas. Elas 
transformam os dados textuais e as relações entre os códigos em representações gráficas que facilitam a 
identificação de temas centrais, a compreensão de redes de conceitos e a comunicação dos seus resultados. 
Essas visualizações não são apenas "bonitas"; elas são ferramentas analíticas que podem revelar insights que 
talvez não fossem óbvios apenas lendo tabelas ou listas de códigos.

Entre as ferramentas mais comuns, encontramos:

Mapas Conceituais e Mapas Mentais: Permitem que você organize seus códigos e categorias de forma 
hierárquica ou em rede, mostrando as relações entre eles.

Nuvens de Palavras: Geram representações visuais da frequência de palavras em seus dados, onde as 
palavras mais frequentes aparecem em maior destaque.

Diagramas de Rede: Ilustram as conexões entre códigos, participantes ou documentos, revelando a densidade 
e a centralidade de certos temas.

Gráficos de Barras e Pizza: Embora mais associados a dados quantitativos, podem ser usados para visualizar a 
frequência de códigos ou atributos.

Imagine que você está investigando as percepções de uma comunidade sobre um novo projeto social. Ao invés de 
apenas listar os códigos "participação", "benefícios" e "desafios", você pode criar um mapa conceitual que mostra 
como a "participação" se conecta aos "benefícios" e como ambos são influenciados pelos "desafios". Ou, um 
diagrama de rede pode revelar quais participantes estão mais conectados a certos temas. Essas visualizações são 
cruciais para a síntese dos seus achados, para identificar lacunas na sua análise e para apresentar seus resultados 
de forma clara e convincente para diferentes públicos.

Dica de Visualização

Ao criar visualizações, mantenha o equilíbrio entre a complexidade e a clareza. Um mapa conceitual 
muito detalhado pode ser tão difícil de interpretar quanto uma lista de códigos. Use cores, formas e 
espessuras de linha para destacar os elementos mais importantes e facilitar a compreensão.

Mapas Conceituais
Organização hierárquica ou em rede 

de códigos e categorias

Nuvens de Palavras
Representação visual da frequência 
de termos nos dados

Diagramas de Rede
Visualização das conexões entre 
códigos, participantes ou 
documentos

Gráficos Quantitativos
Representação da frequência de 

códigos ou atributos



As Vantagens Inegáveis do Software na 
Análise Qualitativa
Chegamos a um ponto crucial da nossa discussão: por que, afinal, investir tempo e esforço para aprender a usar 
softwares de análise qualitativa? A resposta é multifacetada e se resume a uma palavra-chave: otimização. Assim 
como a invenção da planilha eletrônica revolucionou a contabilidade, os softwares QDA transformaram a forma 
como lidamos com a complexidade dos dados qualitativos.

A primeira e mais evidente vantagem é a eficiência. O que levaria dias ou semanas para ser feito manualmente 3 
como codificar centenas de páginas de texto ou encontrar todas as ocorrências de um tema específico 3 pode ser 
realizado em horas ou minutos com o software. Essa economia de tempo é valiosa, especialmente para estudantes 
e profissionais com prazos apertados.

Além da velocidade, o software eleva o rigor da sua pesquisa. Ele garante que cada pedaço de dado seja tratado 
de forma consistente, reduzindo o risco de viés do pesquisador e aumentando a transparência do processo 
analítico. Você pode facilmente rastrear de onde veio cada código, quem o aplicou (em projetos colaborativos) e 
como ele se relaciona com outros códigos. Isso é fundamental para a validade e a confiabilidade dos seus 
achados.

Outro ponto forte é a capacidade de lidar com grandes volumes de dados. Em um mundo onde a pesquisa digital e 
a netnografia geram montanhas de informações (posts de redes sociais, comentários online, etc.), a análise manual 
se torna impraticável. O software permite que você explore esses megadados qualitativos, revelando tendências e 
padrões em uma escala que antes era impossível.

Finalmente, a colaboração é significativamente facilitada. Equipes de pesquisa podem trabalhar no mesmo projeto 
de forma simultânea ou assíncrona, compartilhando códigos, memos e consultas, garantindo a consistência e a 
integração dos esforços. Além disso, a capacidade de integrar dados qualitativos e quantitativos (Métodos Mistos) 
é um diferencial, permitindo análises mais robustas e completas.

Aspecto Análise Manual Análise com Software (QDA)

Tempo Muito demorado, especialmente 
com grandes volumes

Rápido e eficiente

Rigor Depende muito da disciplina do 
pesquisador

Aumenta a consistência e a 
rastreabilidade

Volume Limitado a pequenos e médios 
conjuntos de dados

Capacidade de gerenciar grandes 
volumes de dados

Colaboração Desafiadora, exige muita 
comunicação e coordenação

Facilitada, permite trabalho em 
equipe integrado

Visualização Básica, limitada a diagramas 
simples

Ferramentas avançadas de 
visualização de dados

80%
Economia de Tempo
Redução média no tempo 

necessário para codificar e analisar 
dados qualitativos em comparação 

com métodos manuais

3x
Volume de Dados

Capacidade de processar conjuntos 
de dados até três vezes maiores do 

que seria viável manualmente

95%
Pesquisadores

Percentual de pesquisadores que 
relatam maior confiança nos 

resultados quando utilizam software 
QDA



Desafios e o Futuro: Ética e Novas Fronteiras
Embora os softwares de análise qualitativa ofereçam um leque impressionante de vantagens, é fundamental 
reconhecer que eles são ferramentas, e como toda ferramenta, seu uso eficaz depende da habilidade e da ética do 
pesquisador. O primeiro desafio é a curva de aprendizado inicial. Dominar um software como NVivo ou MAXQDA 
exige tempo e prática, e a tentação de "deixar o software fazer o trabalho" pode levar a uma análise superficial. 
Lembre-se: o software não pensa por você; ele apenas organiza seus pensamentos.

Outro ponto de atenção é o risco de super-recorrência à ferramenta. É fácil se perder nas funcionalidades e 
esquecer o objetivo principal da pesquisa. A interpretação e a construção de sentido ainda são tarefas humanas, 
que exigem reflexão crítica, criatividade e um profundo conhecimento do seu campo de estudo. O software deve 
ser um facilitador, não um substituto para o seu intelecto.

Com a crescente digitalização da pesquisa, especialmente na Análise de Dados Digitais (como a netnografia), 
surgem novos e complexos desafios éticos. Ao coletar dados de redes sociais, fóruns online ou outras plataformas 
digitais, questões como privacidade, consentimento e anonimato tornam-se ainda mais prementes. É ético 
analisar posts públicos sem o consentimento explícito dos autores? Como garantir a segurança dos dados 
sensíveis armazenados no software? Essas são perguntas que todo pesquisador digital precisa se fazer.

O futuro da análise qualitativa com software é promissor e desafiador. A integração de Inteligência Artificial (IA) e 
Machine Learning (ML) promete automatizar ainda mais a identificação de padrões e a codificação, mas também 
levanta questões sobre a "caixa preta" dos algoritmos e a manutenção do controle humano sobre a interpretação. 
A capacidade de lidar com Métodos Mistos (combinando dados qualitativos e quantitativos) continuará a evoluir, 
permitindo análises cada vez mais robustas e holísticas. Ferramentas como R e Python, embora mais focadas em 
dados quantitativos, estão cada vez mais sendo usadas para análise de texto, complementando o ecossistema de 
QDA.

Desafios Atuais
Curva de aprendizado inicial

Risco de dependência excessiva do software

Questões éticas na coleta e análise de dados 
digitais

Custo das licenças para pesquisadores 
independentes

Tendências Futuras
Integração de IA e Machine Learning

Evolução das ferramentas para métodos mistos

Análise de dados não estruturados (imagens, 
vídeos)

Democratização do acesso com alternativas 
open source

Alerta Ético

Ao trabalhar com dados coletados de ambientes digitais, sempre considere as implicações éticas. 
Obtenha consentimento quando possível, anonimize dados sensíveis e siga as diretrizes do seu comitê 
de ética em pesquisa. A facilidade de coleta não diminui nossa responsabilidade ética como 
pesquisadores.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa introdução aos softwares de análise qualitativa. Vimos que, em um mundo inundado 
por informações, essas ferramentas são mais do que um luxo; são uma necessidade para qualquer pesquisador 
que busca rigor, eficiência e profundidade em sua análise. Desde a organização inicial dos dados até a 
codificação, a busca por padrões e a visualização de insights, NVivo e MAXQDA atuam como seus parceiros, 
liberando sua mente para o trabalho interpretativo mais complexo.

Em prática: Comece pequeno, familiarizando-se com a interface e as funções básicas de importação e 
codificação. Use os tutoriais disponíveis e pratique com um pequeno conjunto de dados. Lembre-se que o 
software é um meio, não um fim; o objetivo é aprofundar sua compreensão dos fenômenos estudados. Explore as 
ferramentas de busca para descobrir conexões e utilize as visualizações para comunicar seus achados de forma 
impactante.

1Familiarização
Explore a interface e as funcionalidades 

básicas do software escolhido

2 Projeto Piloto
Pratique com um pequeno conjunto de dados 
antes de iniciar seu projeto principal

3Importação e Organização
Importe seus dados e crie uma estrutura lógica 

de pastas e atributos
4 Codificação

Desenvolva seu sistema de códigos e aplique-
o de forma consistente

5Análise e Visualização
Utilize consultas e ferramentas visuais para 

descobrir padrões e relações

Lembre-se

O software é uma ferramenta para amplificar sua 
capacidade analítica, não para substituí-la. A 
qualidade da sua análise ainda depende 
fundamentalmente da sua perspicácia teórica, do seu 
conhecimento do campo e da sua capacidade de 
interpretação.

Próximos Passos

Explore tutoriais online específicos do software 
escolhido

Participe de comunidades de usuários para trocar 
experiências

Considere cursos especializados para aprofundar 
suas habilidades

Aplique o aprendizado em um projeto real, 
começando com escopo limitado



Autoavaliação

1

Qual é a principal vantagem do uso de 
softwares como NVivo e MAXQDA na 
análise de dados qualitativos?

Substituir completamente a necessidade de 
interpretação humana.

1.

Automatizar a coleta de dados de campo.2.

Aumentar a eficiência, o rigor e a capacidade de 
gerenciar grandes volumes de dados.

3.

Eliminar a necessidade de codificação manual.4.

2

Ao lidar com dados de redes sociais 
para pesquisa, qual é uma das 
principais preocupações éticas que o 
pesquisador deve considerar?

A dificuldade de importar os dados para o 
software.

1.

A privacidade e o consentimento dos usuários.2.

A limitação de ferramentas de visualização.3.

A impossibilidade de codificar emojis.4.

1

Qual funcionalidade dos softwares QDA 
permite ao pesquisador encontrar 
segmentos de dados onde dois ou mais 
temas aparecem juntos?

Importação de documentos.1.

Criação de nuvens de palavras.2.

Ferramentas de consulta (queries).3.

Geração de relatórios automáticos.4.

2

Um pesquisador está analisando 
entrevistas e deseja agrupar todas as 
falas relacionadas ao "equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional". Qual 
processo ele deve aplicar usando o 
software?

Exportação de dados.1.

Codificação.2.

Limpeza de dados.3.

Análise estatística descritiva.4.

Questão Dissertativa

5. Em suas próprias palavras, explique como um software de análise qualitativa pode contribuir para a 
transparência e a rastreabilidade de uma pesquisa.



Gabarito

Questão 1
Resposta correta: c) Aumentar a eficiência, o rigor e 
a capacidade de gerenciar grandes volumes de 
dados.

Questão 2
Resposta correta: b) A privacidade e o 
consentimento dos usuários.

Questão 3
Resposta correta: c) Ferramentas de consulta 
(queries).

Questão 4
Resposta correta: b) Codificação.

Resposta Sugerida (Questão 5):

Um software de análise qualitativa contribui para a transparência e rastreabilidade ao registrar cada passo do 
processo analítico. Ele permite que o pesquisador documente a origem dos dados, como foram codificados 
(com memos e definições de códigos), e como as consultas foram realizadas. Isso facilita a revisão por pares, a 
replicação da análise (se os dados forem compartilhados) e a justificativa das interpretações, tornando o 
processo mais auditável e menos propenso a vieses não declarados.

Dica de Estudo

Ao responder questões dissertativas sobre análise qualitativa, sempre relacione os aspectos técnicos do 
software com os princípios metodológicos da pesquisa qualitativa. Isso demonstra uma compreensão 
mais profunda do papel da ferramenta no processo de pesquisa.



Próxima Aula
Na Aula 28, faremos uma transição para o universo dos dados quantitativos, explorando a crucial etapa de 
Limpeza e Preparação de Dados Quantitativos. Prepare-se para entender como transformar dados brutos em um 
formato pronto para a análise estatística.

Recursos Adicionais:

Manuais Oficiais
Consulte os manuais oficiais do 
NVivo e MAXQDA para tutoriais 
detalhados e específicos de cada 
software.

Canais do YouTube
Muitos pesquisadores e empresas 
oferecem vídeos práticos sobre o 
uso das ferramentas.

Comunidades Online
Participe de fóruns para trocar 
experiências e tirar dúvidas com 
outros usuários.

Preparação para a Próxima Aula

Para aproveitar melhor a próxima aula, familiarize-se com conceitos básicos de planilhas eletrônicas e 
estruturas de dados tabulares. Isso facilitará sua compreensão dos processos de limpeza e preparação 
de dados quantitativos.


